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· PE insta Estados-Membros a abrir mercados laborais aos trabalhadores do Leste
No relatório de iniciativa sobre o regime transitório que restringe a livre circulação dos trabalhadores nos mercados laborais da UE, hoje aprovado em plenário, o Parlamento Europeu insta os Estados-Membros a preverem a supressão das medidas transitórias em vigor, tendo em conta a ausência de tensões nos mercados laborais dos Estados-Membros que optaram pela abertura sem restrições e o facto dos temores de um fluxo migratório maciço se terem revelado injustificados.
Portugal, Espanha e Finlândia já anunciaram que irão abrir os respectivos mercados de trabalho aos cidadãos do Leste, mas outros, como a Alemanha e a Áustria, estão interessados em prolongar as restrições. Os deputados insistem que a livre circulação dos trabalhadores constitui não só uma das quatro liberdades fundamentais do Tratado CE, mas é também uma expressão da solidariedade entre os antigos e os novos Estados-Membros. O Parlamento propõe que os Estados-Membros que optem por uma prorrogação das medidas transitórias "o façam exclusivamente com base numa análise aprofundada da ameaça que cada um dos novos Estados-Membros representa para os seus mercados de trabalho" e lamenta que disposições ou medidas administrativas susceptíveis de serem consideradas discriminatórias entre trabalhadores estejam ainda em vigor em alguns países da UE.

Tendo em conta que, na sequência da entrada em vigor da Directiva 2003/109/CE, os residentes de longa duração dos países terceiros gozam, em determinados casos, de direitos de estadia e de acesso aos mercados de trabalho da UE15 mais vantajosos do que os cidadãos de oito Estados-Membros que aderiram à UE em 1 de Maio de 2004, o Parlamento sublinha que "nenhuma manifestação de solidariedade para com os trabalhadores de países terceiros deverá constituir uma discriminação em relação aos trabalhadores dos novos Estados-Membros".

A Comunicação da Comissão Europeia sobre o funcionamento do regime transitório (período de 1 de Maio de 2004 a 30 de Abril de 2006) demonstra que o número de trabalhadores provenientes da UE10 que residem num país da UE15 é quatro vezes menor do que o dos cidadãos da UE15 que trabalham noutro Estado-Membro da UE15. A Comunicação da Comissão mostra também que o volume da migração proveniente de países terceiros ultrapassa largamente o fluxo migratório intra-UE, tanto na UE15 como na UE alargada.
Durante o primeiro trimestre de 2005, a proporção dos trabalhadores da UE10 relativamente à população em idade de trabalhar do país de acolhimento variava entre 0,001% em Portugal e 0,1% em França e nos Países Baixos, 1,4% na Áustria e 2% na Irlanda. Além disso, uma proporção significativa do trabalho realizado por trabalhadores provenientes da UE10 possui carácter temporário ou sazonal. Por exemplo, 87% das licenças de trabalho concedidas na Áustria em 2004 foram-no por um período de menos de 6 meses. Na Alemanha, 95% das licenças concedidas foram emitidas por um período restrito.

Consultar website da Comissão

http://www.europa.eu.int/comm/employment_social/emplweb/news/news_en.cfm?id=119
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